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APRESENTACAO

Dentre os objetivos de planejamento integrado, que a Fundação Jones

dos Santos Neves vem preconizando para a Aglomeração Urbana da Grande

Vitória, um que tem merecido destaque, refere-se à necessidade de uma

ação ordenada no sentido de não permitir-se a descaracterização da ci­

dade como um todo.

Esse processo de descaracterização, se faz sentir em função da pouca

atenção que tem merecido por parte de quem vive a cidade - o seu habi­

tante nos diversos níveis e posições, os bens que de certa forma tor~

nam o nosso meio urbano ímpar, dentre tantos outros.

Dentre esses bens, destacam-se nao só aqueles com que fomos privilegi~

dos pela natureza, como também, edificações que nos foram legadas por

nossos antepassados.

o presente trabalho aborda esses últimos,sem procurar, no entanto,ju~

gar o que e o mais prioritário - o natural ou o construído - para a ci

dade. Os dois são fundamentais.
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1 - MAPA DAS EDIFICAÇÕES DO CENTRO URBANO

IGREJA DO ROSARIO

1 - Planta baixa

2 - Fachadas

FAROL SANTA LUZIA

1 - Planta de localização

2 - Vista

IGREJA DA BARRA DO JUCU

- Planta de local ização

2 - Planta baixa, Fachadas e Cobertura

IGREJA DE PONTA DA FRUTA

- Planta de localização

2 - Planta baixa, Corte, Fachadas e Cobertura
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o conceito de patrimônio tem evoluído e sofrido ampl iações no tempo,

chegando a atingir diversas manifestações culturais.

A formulação inicial do problema foi feita por Mário de Andrade, na

ocasião da criação do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que

diz o seguinte:

"Constitui o Patrimônio Histórico e Artistico Nacional o

conjunto de bens móveis e imóveis existentes no pais e

cuja conservação seja de interesse púb lico> quer pela

sua vinculação com fatos memoráveis da história do Bra~

sil> quer por seu excepcional valor arqueológico> etno ­

gráfico ou artistico. n1

Os bens em questao, so seriam considerados componentes do patrimônio

uma vez inscritos no 1ivro de Tombo. O conceito estendia-se tambãm a

aspectos do meio-ambiente:

'~s monumentos naturais> bem como os sitios e pa~sagens

que importe conservar e proteger pela feição notável com

que tenham sido dotados pela natureza ou agenciados pela

indústria humana. n2

Percebe-se que a proteçao estendia-se somente aos elementos dotados de

caráter singular, como fatos memoráveis> excepcional valor> monumento~

etc. Observa-se que os bens protegidos eram atingidos pela intocabi-

lDecreto Lei n? 25, de 30.11.37, Art. 1':

2 I dem, Ar t . 1': e 2?
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I idade, e que, uma vez tombados, n~o p6deriam,em nenhuma hipótese, se­

rem mutilados ou destruTdos. Na d~cada de 60, com a ampl iaç~o do con­

ceito, entram também a dimens~o folclórica e turística.

Outra evoluç~o do conceito de patrimônio, foi a adoç~o da história so­

ciat tocat, que pretende enfocar o problema de acordo com aspectos es­

pecTficos da cidade, ou seja, através de sua evolução urbana e manifes

taç3es sócio-culturais que a caracterizam.

Desta forma, o patrimônio passa a abranger não só bens que se caracte­

rizam pela excepcional idade, mas também pela representatividade que

possuem pa~ o local onde se encontram inseridos. Parte-se, desta for­

ma, do conceito de patrimônio nacional para uma concepção que abrigue

também as manifestaç3es culturais especTficas de determinada região

ou loca I.

Esta nova abordagem não exclui, em hipótese alguma, os bens culturais

excepcionais, mas transcende a obra isolada, abrangendo os espaços' da

cidade que possuem representatividade. A representatividade do patrim~

nio urbano pode ser entendida como a combinação parcial ou integral

dos seguintes aspectos:

Aspectos históricos: constituem-se na escala de cada cidade a preserv~

çao das primeiras áreas urbanizadas, independentes de terem ocorrido

nos séculos anteriores ou neste século, mas que sua preservaç~o se jU2

tifica pela impossibil idade de serem reproduzidos. Por história, ente~

de-se, então, qualquer passado n~o necessariamente palco de feitos épi

coso

Aspectos fonmais~ estéticos e paisagisticos: s~o o resultado de diver­

sos condicionantes e parâmetros sócio-culturais, como organização de
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trabalho e famíl ia, variáveis cl imâticas, etc., e que cor respondem a

uma funç~o específica. O fato da forma assumir um caráter plástico, e

que definjr~1 a estética nela contida. Ao contr~rio dos gr';lndes !Tionume!:..

tos, que primam pelo rigor de estilo, aqui o critério fundamenta-se

nos valores populares enquanto auto-representação e representação do

mundo. Neste caso, nem os raros exemplos de excentricidade estão ex­

cluídos.

Aspectos sociais: são os espaços que se associam ã prática da sociabi­

1 idade, principalmente no que diz respeito aos contactos primários, in

tercâmbio pessoal e manifestações coletivas, sejam elas de natureza re

I igiosa, folclórica, lúdica, política, esportiva, econômica, entre ou­

t ras.

Aspectos culturais; valor atribuído ã manifestações culturais, etnias,

nacional idades, regional ismos, estilos de vida ou atividades e fatos

contidos na memória da cidade.

Devem, portanto, ser objeto de preservação as areas caracterizadoras de

uma cidade, com especial destaque para sua leitura, independentemente

de uma aval iação rigorosa em termos estéticos~históricos.

Os levantamentos, objeto deste volume, ·fazem parte de um processo qu~

considerando a importância das edificações e conjuntos históricos, não

podem deixar de ressaltar o aspecto fundamental da ambi~ncia destas

edificações, ou seja, o tratamento das áreas em seu redor; dos espa

ços abertos inseridos na malha urbana (ruas, praças, parques, jardins,

e espaços culturais ou de efetividade) e os espaços naturais (praias,

morros, lagoas e outros).

Os levantamentos das edificações e conjuntos edificados, que ora sao a

presentados, compreendem informações históricas, técnicas, conservação

e o cadastramento arquitetônico, das edificações consideradas objeto
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de preservaçao, visando o tombamento e a participação em futuros pr~

gramas de restauração, revital ização e utilização.

Finalmente, deve-se ressaltar que os mecanismos para garantir a pr~

servação de tais espaços urbanos não poderão constituir-se somente no

tombamento, que não proporciona eficiência na abordagem de amplas su

perffcies de transformação, ~endo necess~rio serem acionados outros iffi

trumentos como: a auto-preservação-estimulada, por parte dos próprios~

su~rios; o controle da urbanização e renovação urbanas; o uso de leis

mais amplas em planejamento urbano; e a participação da sociedade ci

vil nas decisões de projetos de desenvolvimento urbano.

Esta observação torna-se fundamental para a região de Vitória, devido

ao processo de crescimento acelerado que tem se processado nas duas

últimas décadas, podendo ocorrer que mecanismos formais de preservação

se tornem incapazes de sustar o processo de desaparecimento de edifi

cações e conjuntos que compõem a memória histórica e cultural das ci

dades.



2.
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METODOLOGIA
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Para a execução do levantamento das edificações de interesse históri

co, artístico, afetivo e cultural das cidades da região de Vitória,

elaborou-se modelos de fichas que nos permitissem dar uma abordagem ho

mogenea aos bens levantados, compreendendo: fichas de informações g~

rais, situação e ambiente, histórico-documental, ficha técnica e cadas

tramento arquitetônico com cortes e elevaçôes.

As edificações foram inventariadas segundo o grau de importância histi

rica, arquitetônica, e o grau de conservação, variando, desta forma,os

graus de proteção. Para as edificaçôes que não apresentam descarac

terização do interior e exterior, recomenda-se a preservação integral

(GP I - Grau de Proteção 1). Para as edificações que apresentam des

caracterização completa do interior, e que não estão inseridos em con

juntos, com características similares que contribuam para a leitura ur

bana, considerou-se que não seria justificada a preservação. Porém as

edificações isoladas, que apresentem uma certa dose de original idade e

que possuam o interior caracterizado passíveis de reconstituição, fo

ram incluídas no levantamento. Da mesma forma, as edificações que

se encontram inseridas em conjuntos urbanos, e que embora apresentem

descaracterização de interior ou exterior, contribuem para a formação·

de um perfil histórico inteligível e de f~cl1 leitura. Para estes ca

50S, o fundamental é a preservaçao de fachada, podendo os espaços in

ternos adaptarem-se segundo o uso, sendo vetada a demol ição parcial ou

total. Para este grupo de edificações recomenda-se a preservação in

tegral GP 2 (Grau de Proteção 2).
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Os espaços edificados sao catalogados nas seguintes categorias:

ED IFICAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL - GP I (Grau de Proteção 1'.).

são as edificações que apresentam características originais, ou com p~

quenas alterações, porem, sem que haja descaracterizaç~o. Devem ser

totalmente conservados, tanto interna, como externamente.

Como exemplo, a Igreja Santa Luzia, IgreJa são Gonçalo, Solar Monja.!:,

dim e outras.

EDIFICAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL - GP 2 (Grau de Proteção 2).

Constituem-se nas edificações que apresentam descaracterização do inte

rior e/ou exterior, por~m sua import~ncia hist6rica ou ambiental reco

menda a preservação. Poderâ haver reconstituição do exterior, sendo

que o interior poderâ ser alterado em função da adaptação ao uso. Al

gumas destas edificações formam trechos de ruas que apresentam carac

terísticas urbanísticas do s~culo passado, constituindo-se nas Gltimas

manchas remaneséentes dos períodos anteriores de urbanização. Estão su

jeitas a desaparecerem, devido o processo de renovação urbana, e, p0.,C

tanto, devem ser preservadas. Alguns destes conjuntos contribuem p~

ra a legibi 1idade das demais edificações a serem preservados. Neste

grupo, podemos citar, em Vit6ria) trechos das ruas Jos~ Marcel ino e

Muniz Freire, o conjunto do Palâcio Anchieta e Assembl~ia Legislativa.

Na Serra trechos da rua Cassiano Castelo e Jones dos Santos Neves. As

edificações levantadas não receberam abordagem homog~nea pela falta de

recursos humanos e pela prem~ncia de tempo. Os levantamentos deverão

ser complementados futuramente, nos próximos programas que venham a

ser real izados.



1.

REGIÃO:

ESTADO:

MUNICfpIO:

DISTRITO/BAIRRO:

LOGRADOURO:

DENOMINAÇÃO:

CADASTRO IMOBILIÁRIO N~:

UTILIZAÇÃO ATUAL:

PROTEÇÃO EXISTENTE:

GRAU DE PROTEÇÃO:

PER faDO:
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INFORMAÇOES GERAIS



2.

a) INICIAT IVA DA CONSTRUÇÃO:

b) INfcIO/TtRMINO DA CONSTRUÇÃO:

17

FICHA HISTÕRICO-DOCUMENTAL

c) AUTOR DO PROJETO E RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO:

d) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO:

e) ALTERAÇÕES/RESTAURAÇÕES:

f) MUDANÇAS DE USO/PROPRIETÁRIOS:

g) ICONOGRAFIA:



3.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. P] ano

2. Encosta

abaixo 30°

acima 30°

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. topo

encosta

2. Baixada

3. Plano

4. Alagado (mangue, etc)

5. Orla

c) ACESSO

1. Tráfego intenso

plano

1ade ira

18

FICHA SITUA~AO E AMBIENTE
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2. Tráfego moderado

· plano

• ladei ra

3. Tráfego local

· plano

· 1ade ira

4. Via pedestre

plano

ladeira·

escadaria

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

J. Element6s construíd6s de interesse artístico e cultural

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos de valor artístico

e cultural

3. Espaço urbano não edificado (espaços abertos)

· com tratamento paisagístico

sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

6. Obstrução parcial devido a elementos edificados

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

2. Parcialmente obstruído devJdo a elementos edificados

3. Parcialmente obstruído devido e elementos de paisagem

4. Totalmente obstruído
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f) VEGETAÇÃO (QUALIFICAR O TIPO PREDOMINANTE)

~

I .;Grande porte

2. Midia porte (arbustiva)

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

I. Elementos construídos de interesse cultural

edificação

· obras de arte

· parques, praças

2. Conj~ntos ambientais de elementos construídos

· edificações

· obras de arte

· parques, praças

3. Edificações indicando n? pavimentos em croquis, principalmente em

caso de obstrução de visuais

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Anal isar o grau de conservação do ambiente sob os seguintes aspectos:

I. Vege taç'§o

2. Pavimentação

3. poluição e obstrução visual

4. Existência de resíduos sólidos (lixo, material construção eoutros)

5. Poluição sonora

6. Poluição olfativa
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a) FUNDAÇOES

1. Tipo de fundação e.material

2.Al icerces,tipo e material

3. Estado de conservaçao

• com recalque

. sem recalque

b) ESTRUTURA

1. Estrutura de sustentação

2. Estrutura de tetos

3. Estrutura de pisos

4. Alteração na estrutura original

5. Estado de conservação da estrutura

c) COBERTURA

1. Croquis da cobertura indicando caimento das aguas

21

FICHA TÉCNICA
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2. Observar se a cobertura e:

original

• alterada

restaurada

completamente substituída

3. Indicação da estrutura principal e secut!dária, croquizando-a.

4. Indicação do tipo de telha util izado.

5. Descrição ou cre,quis do acabamento dos telhados, como beirais, cor

nijas, cachorros ~ outros.

d) PAREDES

1. Paredes externas.

2. Paredes internas.

3. Estado de conserVação.

e) ESCADAS

1. Tipo de escada e material uti 1izado.

2. Corrimão, balaustrada,

indicação do material utilizado e estado de Gonservaçao.

croquis se apresentarem interesse artístico.

f) BALCÕES, SACADAS E VARANDAS

1. O tipo, localização na edificação e estado'de conservaçao.

2. Estrutura de sustentação.

3. Croquis da balaustrada (guarda corpo) se apresentar Interesse ar

tístico.
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g), ALTERAÇÕES

1. Demo 1i çõe s
.

Observar através de documentos e fotos se houveram demolições si~

nificativas na edificação.

2. Ampliações

Observar se houveram ampliações de:

blocos anexos ao volume original

. inserção de pisos (pavimentos)

demo 1ições, construção ou deslocamentos de paredes

abertura e/ou fechamento de vãos

platibandas

escadarias, acessos

outros

h) RESTAURAÇÃO

1. indicação das restauraçoes executadas na edificação

2. tpoca, restauradores, re~ponsável técnico da restauração, órgão

financiador e executor.

i) VENT I LAÇA0

Anal isar as condições de ventilação da edificação, observando se

os compattimentos- possuem:

1. Venti lação boa

2. Ventilação regular

3. Ventilação deficiente
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j) ILUM INAÇÃO

Anal isar as condições de iluminação da edificação, observando se os

compartimentos possuem:

1. Iluminação natural boa

2. Iluminação natural regular

3. Iluminação natural deficiente

OBSERVAÇÃO: A análise das consições·de iluminação e ventilação deVerá

levar em consideração a influência das edificações no entorno.

1) INSTALAÇÕES HIDRAuL1CAS

1. Observar se são embutidas ou aparentes

2. Observar se póssuem vazamentos

3. Observar as condiç~es de funcionamento das instalações sanitárias.

m) SALU BR IDADE

Observação do estado geral de salubridade da edificação,

mente quanto à umidade e infiltração de água.

principal.



s.

1. MAPA DE LOCALIZAÇÃO

25

CADASTRO ARQUITETÔNICO

Mapa de local izaçio'das edificaç~es na escala 1/2.000 nos centros ur

banas e 1/5.000 para as edifitaç6es local izadas em zona rural.

2. PLANTAS

O cadastro compreende plantas baixas, cortes e elevaç6esdas edifica

ç6es nas escalas 1/100 e 1/200.
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EDIFICAÇÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

NOME/ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

N'? PAVIMENTOS:

TtCNICA CONSTRUTIVA:

CONSERVAÇÃO:

LEVANTAMENTO HISTORICO/RECOMENDAÇÕES:



NOME DA EDIFICAÇÃO;

PROPRIETARIO;

N<;> PAVIMENTOS;

TtCNICA CONSTRUTIVA:

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:

. HISTORICO/DOCUMENTAL/RECOMENDAÇÕES:

27

EDIFICA~AO ISOLADA GP 2
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SINOPSE



- SINOPSE DAS EDIFICAÇÕES A PRESERVAR - VILA VELHA -

MONUMENTO PERfODO
(Sécu 10)

PROTEÇÃO
EXISTENTE UTILIZAÇÃO ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO- RECOMEN DAÇÕE S

01 CONVENTO DA PENHA Inicío: s~ Tombado p! Culto Religioso e T~ Bom estado de conser

02

Rua Luiza Grimalda s/n~

IGREJA DO ROSARIO

Praça da Bandeira._"

culo XVI

Reformas:

XVIII e XI)

In íci o sé

culo XVI.

Alterações

XVIII

10 IPHAN.

Tombada p!:

10 I PHAN o

rismo.

Culto Religioso.

vaçao.

Necessita restauração

da ~obertura e inter;

or.

Tratamento da praça

onde está implantada é,- '---,' - .. ' " ,--

Igreja,. vide proposta

Prainha.

FORTALEZA DE PIRATININGA03

(Forte S.Francisco

da Barra)

,Area do 38 ..BI ,---

- ,

Xavier

Século XVII Patrimônio

da União.

Sem utilização; exi~

te proposta de cria

ção de museu mi litar.

A conservaçao e boa,

porem a última restau

ração da cobertura,

descaracterizou a edi

fi cação.

Ag i 1ização na cri ação

do Museu Militar de

Pi ratininga.



MONUMENTO
PERfODO

(Século)
PROTEÇÃO
EXISTENTE UTILIZAÇÃO ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO RECOMENDAÇÕES

04 FAROL SANTA LUZIA

Ponta de Santa Luzia.

Século XIX Nenhum~.

... -O871} ....

Apoio a Navegação. A edificação está em

bom estadodé funcio

Tombamento.Grau de

proteçao GP 2, trata

namento e conservaçao. mehto e ambientação

dGS espaços do entor

no.

05 IGREJA DA BARRA DO JUCU

Barra do Jucu - Centro

século XX

(1900/1913)

Nenhuma. Culto Religioso. Em bom estado de cons~

vaçao. A restauração

descaracterizou as con

dições originais, pri~

cipalmente no interior

da edificação.

Tombamento, Grau de

proteção GP 2. Trat~

men todo er'-fórno eTri

tegração com a praça.

06 IGREJA DE PONTA DA FRUTA

Morro de Ponta da Fruta

Século XX Nenhuma. Culto Religioso. Estado de conservaçao Tombamento. Grau GP 2.

e regular. Tombamento e tratamen

to do morro em que e~

tã implantada. Restau

ração do interior e

cobertura da Igreja.



4.
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CADASTRAMENTO/LEVANTAMENTO
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1, INFORMAÇÕES GERAIS

REG IAo: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICTpIO: Vila Velha

DJSTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Luiza Grimalda s/n

DENOMINAÇÃO: Convento da Penha

UTILIZAÇÃO ATUAL: CUlto religioso

PROTEÇÃO EXJSTENTE: Tombado pelo IPHAN

GRAUDE PROTEÇÃO: GP 1

pERTODO: SéeuloXVII (1650).



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

2. Encosta

acima 30 0

OBS: Topo do Outeiro.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

· topo

c) ACESSO

3. Tráfego local

· 1adei ra

4. Via pedestre

ladeira

· escada ri a

34

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇAo DO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

I. Grande porte

O Convento está implantado no Outeiro com floresta natural e re

constituída.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

Não existem edificações no entorno visto localizar-se no topo do

Outeiro, também tombado pelo IPHAN.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qual itativas do ambiente são boas.
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1. INFORMAÇOES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Esptrito Santo

MUNiCípIO: Vila Velha

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Praça da Bandeira

DENOMINAÇÃO: Igreja do Rosário

UTILIZAÇÃO ATUAL: CUlto Religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Tombada pelo LPHAN

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERíODO: Século XVI (15?3)

Frontão com caractertsticas do século XVIII.

37



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

5. Orla

38

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

08S: Local izada próxima da prainha, do Outeiro da Penha e morro

Jaburuna.

c) ACESSO

3. Tráfego local

. plano

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

1. Elementos construídos de valores artístico e cultural

3. Espaço urbano não edificado

. Com tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇAO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇAO

1. Grande porte

2. Médio Porte

3. Pequeno porte

Palmeiras imperiais defronte à igreja e de outras espécies na pr~

ça, aos fundos. Vegetação ornamental na praça.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

l. Elementos construídos de valor cultural

. edificação

praças

2. Conjuntos de elementos construídos

. edificações

Implantada na Praça da Bandeira, e próxima ao Convento da Penha e

fortaleza de Piratininga. As edificações do entorno são à maior

parte de dois pavimentos em processo de renovação. Encontram-se

ainda alguns exemplares do Jnício.do século.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qualitativas do ambiente são boas, porem podem ser

melhoradas com tratamento paisagístico adequado ao local e remode

1ação da Praça.



3.

a) ESTRUTURA

FICHA TÉCNICA
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1. Estrutura: Paredes autoportantes em alvenaria de pedra.

2. A estrutura de sustentação do coro é em concreto armado, en

gastado nas paredes de alvenaria de pedra.

b) COBERTURA

1. Cobertura de duas aguas, com menor pé-direito na capela.

2. Estrutura da cobertura-treliças e vigas de madeira.

3. Forro - a nave possui forro tipo mansarda, executado em tá

buas de madeira com encaixe tipo macho x fêmea. É possível

que existisse mural, porém atualmente a pintura é lisa. O

forro da capela em semi-arco de madeira, apresenta algumas pa~

tes restauradas, onde o encaixe em ponta seca foi substftuí­

do pelo tipo macho x fêmea. Algumas zonas precisam de rep~

ros.

4. Entelhamento - telhas tipo-marselha, beiral simples, sem re

vestimento, o estado de conservação é precário. Recomenda-se

a restauraçao da cobertura.
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c) PAREDES

1. As paredes são de alvenaria de pedra, revestidas com reboco li.

so e pintadas. Um arco cruzeiro separa a nave da capela-mor,

também em alvenaria de pedra. O retábulo estende-se até as p~

redes laterais separando a capela da pequena sacristia, nosfu~

dos. O estado de conservaçio é bom, necessitando pintura de

interior e exterior.

d) CORO

1. O coro original foi substituído, e o atual possui vigas de con

creto engastadas nas paredes laterais.

2. O piso e de tábuas de madeira, em estado regular de
-çao.

conserva

3. Guarda corpo em alvenaria combalaustres curvos de argamassa

de cimento.

e) ESCADAS

1. A igreja está implantada em plano mais elevado em relação a

rua possuindo escadas de acesso na fachada principal, nas la­

terais e nos fundos.

2. A escada de acesso ao coro possui alguns degraus na nave e o

restante desenvolvendo-se em outro lance na parte interna do

coro. Executada em tábuas de madeira, não possui corrimão, o

estado deconservaçio é regular.
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f) ESQUADR IAS

1. As portas da igreja possuem marcos de cantaria e folhas de ma

deira maciça com almofadas, a porta da fachada de fundos po~

sui folhas de tábuas de madeira. O estado de conservação e re

gular.

2. As janelas possuem marcos de madeira, folhas móveis e fixas e

abertura tipo báscula, as de côrosão de abrir, folhas de vidro

com caixilhos de madeira. Necessitam consertos, existem vi

dros quebrados e a pintura é precária.

g) ALTERAÇÕES

1. A estrutura do coro foi alterada.

2. Os pisos originais foram subst~turdos por pisos de ladrilho

ce râmi co

3. As folhas das esquadrias foram substituídas por folhas de vi

dro com caixilhos de madeira.

~) RESTAURAÇÃO

A igreja,já tombada pelo IPHAN, está com verba designada para a

execução da restauraçao., As obras deverão se r i nic i adas brevemen­

te.

i) ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO

As condições de iluminação e ventilação são boas.
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j) INSTALAÇÃO HIDRAuLICA

Não existe instalação hidráulica na igreja.

1) SALUBR IDADE

As condições de salubridade são precárias devido a infiltração de

água na cobertura e forro.
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1. INFORMA'ÕES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICfpIO: Vila Velha

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Área do 389 BI

DENOMINAÇÃO: Fortaleza de Piratininga (Forte são Francisco Xavier)

UTILIZAÇÃO ATUAL: Foi proposto para o local a criação dO MuseuMilitar

de Piratininga, com projeto em fase de elaboração.

PROTEÇÃO EXISTENTE: Patrimônio da União

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERfoDO: século VXIII (1702)



1,

FORTALEZA DE PIRATININGA

PROPR IETAR 10: Patrimônio da União.

N~ PAVIMENTOS: 2 pavimentos.

46

EDIFICA~AO ISOLADA GP 2

TteNICA CONSTRUTIVA: De planta circular~ foi edificada em alvenaria de

pedra.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: Encontra-se em bom estado de conservaçao.

HISTCiRICO/DOCUMENTAL/RECOMENDAÇÕES: A Fortaleza de Piratininga era de

nominada de Forte são Xavier da Barra~ que foi edificado

no ano de 1602 e abrigou um dos primeiros grupos de. in

fantaria da cidade de Vitória. Constituiu-se num ponto

estratégico de proteção da Baia de Vitória~ durante o

periodo conolial. Neste século~ a Fortaleza foi restau

rada diversas vezes~ e observa-se~ que uma recente restau

ração da cobertura~ alterou as elevações devido sua ina~

quada colocação~ e o interior foi completamente alterado.

Para o local existe a proposta de criação de um Museu Mi

litar~ porem ainda em fase de estudos. Recomenda-se a

agilização na criação do Museu~ visando assim o livreaces

so da população ~ edificação~ além da reutilização da

Fortaleza~ o que contribuiria para a sua manutenção/cons~

vaçao.
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FICHA SITUA~ÃO E AMBIENTE

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

5. Orla

c) ACESSO

3. Tráfego local

plano

. ladeira

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

3. Parcialmente obstruído devido a elementos de paisagem

OBS: A obstrução parcial verifica-se somente para os abservadores lo

calizados no continente.
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f) VEGETAÇAO

1. Grande porte

OBS: Nos fundos da fortaleza existem castanheiras, nas proximidades ~

mata do outeiro da Penha.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos

edificações

OBS: Próximo a fortaleza as edificações do 38? BI.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

O local onde está implantada a fortaleza apresenta boas condições am

bientais.
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1. INFORMA~OES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Espirito Santo

MUN IcTp 10: Vila Velha

DISTRITO/BAIRRO: Vila Velha

LOGRADOURO: Rua Santa Luzia

DENOMINAÇÃO: Farol Santa Luzia

UTILIZAÇÃO ATUAL: Apoio à navegação

PROTEÇÃO EX ISTENTE : Sob proteção do Ministério da Marinha

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERTODO: Século XIX (1817).

50



FICHA HISTÓRICO-DOCUMENTAL

a) INICIAT IVA DA CONSTRUÇAO: Inic iat iva do Barão de Coteg i pe, du

rante à reinado de D.Pedro I I.

b) INfcro DAS OBRAS: As obras·foram iniciadas em 1870.

c) AUTORIA DO PROJETO E RESPONSAVEL PELA EXECUÇÃO: Foi construído

sob a responsabilidade do Engenheiro Zózimo Barrozo.

d) DATA DE CONCLUSÃO: O Farol foi inaugurado em7 de setembro de

1871.

e) DESTINAÇÃO E OCUPAÇÃO: O Farol tem a função de auxi1 iar a nave

gação da entrada da baia de Vitória e da costa, função que man

tém até os dias atuais.

51



3.
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LOCALIZA~AO

o Farol Santa Luzia está localizado nas coordenadas de LAT 20 0 graus,

19 minutos, 30 segundos sul e LONG 040° graus, 16 minutos e 05 segu~

dos oeste em uma área de l4.986,00m 2 nas proximidades do Porto de

Vitória.

Trata-se de um terreno rochoso formado pela encosta íngreme da Pon

ta Santa Luzia, tem o cimo achatado onde se encontra edificada ator

re do Farol e as resid~ncias para faroleiros.



4.
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o FAROL

o Farol constitui-se numa torre octogonal metálica de 12m de altu

ra com area de 9m2
, de base. O aparelho de luz está instalado na

torre e uma altitude de 29m com alcance luminosos e 16 milhas ma

ríti mas.



s.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

acima 30°

54

FICHA HISTÓRICO-DOCUMENTAL

OBS: O Farol está implantado no topo de encosta.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. topo

5. Orla

OBS: Encosta com mais de 30°. A área toda encontra-se sobre rocha

sal iente, vista do mar.

c) ACESSO

3. Tráfego local

. plano

4. Via pedestre

plano

OBS: A via de pedestre e privativa ao Farol.
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d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

. sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

OBS: No monumento podem ser vistos o Porto de Tubarão, as praias

do Canto e Camburi, o morro Mestre Alvaro, a ilha do Boi,

do Frade e outras.

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

OBS: Há cerca de dois anos a area era completamente arborizada. I

por ordens superiores da Capitania dos Portos as arvores

foram cortadas restando apenas duas castanhei ras mortas e

vegetação rastei ra.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos de elementos construídos

edificações

OBS: Junto do Farol.as residências dos funcionários da Marinha, I

são parcialmente visíveis algumas residências, o Hotel San

ta Luzia e residência de verão do Governo Estadual.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qualitativas do ambiente são boas.
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I. INFORMAÇOES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICTpIO: Vila Velha

DISTRITO/BAIRRO: Distrito de Barra do Jucu

LOGRADOURO: Praça da Barra do Jucu

DENOMINAÇÃO: Igreja da Barra do Jucu

UTILIZAÇÃO ATUAL: Culto religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: CP 2

PERToDO: Século XX (1900/1913).

57



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

58

Implantada em pequena ondulação do terreno.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

c) ACESSO

2. Tráfego moderado

. plano

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

. com tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

e) VISUA IS DO ENTO RNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível
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f) VEGETAÇAO

N~o existe ve~etaç~o no entorno da igreja, somente na praça em

frente, vegetaç~o de porte e arbustiva ornamental.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos de elementos construídos

ed i f icações

praças

OBS: No entorno há predominância de edificações térreas com lo­

tes arborizados e apresentando baixa densidade.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qual itativas do ambiente são regulares. faz-se ne

cessário tratamento paisagístico do entorno e construção de pa~

seios para pedestres.



3,

a) FUNDAÇÕES
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FICHA TÉCNICA

Fundações em alvenaria de pedra sem recalques e em bom estado de

conservaçao.

b) ESTRUTURA

Paredes autoportantes em alvenaria de pedra.

c) COBERTURA

1. A cobertura é de duas águas, com maior altura na nave princ.!..

pal e menor no altar e sacristia.

2. Toda a estrutura de cobertura foi substttufda devido a mudan

ça do tipo de telhas e alterações do interior.

3. Entelhamento: as telhas tipo-canal foram substitufdas por te

lhas de cimento amianto.



d) INTERIOR

1. O interior da igreja compreende a nave, a capela e pequeno e~

paço onde funciona a sacristia. O a1~ar foi demolido. Separa

os dois espaços internos um arco cruzeiro em alvenaria de

pedra. O piso ~ de ladrilho cer~mico, o teto ~ plano, de ma

deira envernizada, e as paredess~o nuas, existem dois nichos

para imagens ao lado do arco cruzeiro.

e) ALTERAÇÕES

1. A1teraç~es do interior.

Forro - o forro era tipo mansardg,de tábuas de madeira, foi

substituído por um p1ano,à meia altura das três janelas que!

comp~e a fachada principal.

C6ro- todo em madeira, foi demotido por ocasi~o da a1teraç~0

do interior da igreja.

Capela - O retábu10,de madeira,possuía dosse1 em arco susten

tado por colunas j6nicas, era pintado na c6r branca com fri

sos dourados. Separando a capela da nave um gradil de ferro

forjado. Por ocasião da a1teraç~0 do interior ambos foram re

movidos.

Piso - o piso foi substituído por 1adri lho cer~mico.

2. Alterações do exterior.

A descaracterizaç~o do exterior foi menor,conservando-se as

fachadas e frontispíci~, O telhado foi totalmente substituí

do, as janelas laterais, de madeira foram substituídas por es

quadrias de metal. As portas foram conservadas.
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f) ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO

As condições de iluminação e ventilação natual são boas.

g) SALUBRIDADE

Boas condições de salubridade. As paredes, pisos e esquadrias

encontram-se em bom estado de conservação e não foi constatada

a existência de umidade no interior.
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1. INFORMA'ÕES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICTpIO: Vila Velha

DISTRITO/BAIRRO: Distrito de Ponta da .Fruta

LOGRADOURO: Morro de Ponta da Fruta

DENOMINAÇÃO: Igreja q,e Ponta da Fruta

UTILIZAÇÃO ATUAL: Culto religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 2

PERToDO: O frontão da igreja traz a data de 1945.
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2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

I. Plano

OBS: Topo de elevação.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. topo

c) ACESSO

3. Tráfego local

. Iade ira

FICHA SITUA~AO E AMBIENTE
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d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

L Comp letamente vi s íve 1.

f) VEGETAÇÃO

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. conjuntos de elementos construídos

. edificações

OBS. Existem somente algumas edificações na encosta do morro, pr~

ximo ao mar; as demais edificações localizam-se na pequena

vila, próximas ã praia, expandindo-se na direção Sudoeste.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições do ambiente são regulares, pouca vegetação de po~

te e não existe pavimentação, no acesso de terra batida. O en

torno da igreja é parcialmente gramado. O local destaca-se co

mo um dos principais pontos mirantes da Rodovia do Sol.



3,

a) ESTRUTURA/PAREDES

FICHA TECNICA

67

1. A estrutura constitui-se de paredes autoportantes, em a1vena

ria de tijolos.

2. Paredes externas e internas em alvenaria de tijolos, reves

tidas com reboco liso e pintura à base de cal, na côr bran

ca. O estado de conservaç~o i bom~eforam pintadas recente­

mente. O reboco interno está precário e precisa ser removido.

b) COBERTURA

1. A cobertura i de duas águas. Na fachada principal possui fro~

tispfcio e nas laterais e nos fundos beiral sem revestimento

com viguetas e telhas aparentes.

2. Ente1hamento - telhas tipo marse1ha.

3. Estado de conservação - regular, necessita de reparos visto·

apresentar infi 1traç~0 de água.
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c) INTERI OR

1. O interior da igreja mantém a mesma simplicidade do exterior, cons

tituindo-se basicamente em dois compartimentos. A nave com uma

mesa de madeira que serve de altar e uma sala nos fundos que fun

ciona como sacristia. E provável que tivesse existido retábulo,

porem não existem vestfgios. O acesso ã sacristia, faz-se por

pequena porta ao lado do altar.

2. Forro o forro da igreja é de tábuas de madeira plano. Prova

velmente alterado, visto encobrir parcialmente o arco de alvenaria.

3. Pisos os pisos da nave e da sacristia sao de cimento alisado e

apresentam rachaduras.

4. Esquadrias as portas são em folhas de abrir, de madeira. As

janelas, duas na fachada principal e duas na sacristia são em fo

lhas de abrir, de madeira, e não possuem vidros. Somente a verga

superior da porta principal é abaulada.

d) ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO

A igreja possui iluminação e ventilação natural regular.

e) SALUBRIDADE

Constatou-se muita umidade no interior da igreja, principalmente nos

pisos. Há infiltração de água devido o estado precário da cobertura.

Além das condições regulares de iluminação e ventilação a igreja pa~

sa a maior parte do tempo fechada.
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